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Bolívia prende mais de uma dúzia de altos oficiais militares
e de inteligência após tentativa falhada de golpe de Estado

Bolívia  prendeu mais de uma dúzia de oficiais militares e de inteligência de alto escalão após
uma tentativa falhada de golpe  de Estado, supostamente liderada pelo seu ex-chefe do exército.
Oficiais militares começaram a se reunir {k0} maio para planejar o golpe  de Estado na quarta-
feira, que envolveu mobilizar forças armadas para a praça central da capital e assumir o poder "à 
força", de acordo com um relatório enviado pelo governo boliviano.
As reuniões foram lideradas pelo ex-chefe do exército, o general Juan  Jose Zúñiga, e pelo ex-
comandante da marinha, o general Juan Arnez, com o assessor civil pessoal de Zúñiga
supostamente elaborando  a "estratégia" do golpe, afirma o relatório.
Todos os três homens estão entre as 17 pessoas presas até agora {k0} conexão  com os eventos
de quarta-feira - a maioria deles membros do exército, afirma o relatório. Outros altos funcionários
presos incluem  o chefe de inteligência militar, Julio Buitrago.
O golpe fracassado, que foi condenado pelo governo boliviano e líderes internacionais, ocorre
quando  o país sul-americano de cerca de 12 milhões de pessoas luta com uma crise econômica
e instabilidade política que alimentou  protestos de rua {k0} massa.

Planejamento e execução do golpe

Reuniões lideradas por ex-chefe do exército, general Juan Jose Zúñiga, e ex-comandante  da
marinha, general Juan Arnez.

●

Assessor civil pessoal de Zúñiga supostamente elaborou a "estratégia" do golpe.●

Objetivo: assumir o poder "à força"  mobilizando forças armadas para a praça central da
capital.

●

Unidades militares lideradas por Zúñiga - que foi demitido como comandante do  exército
boliviano apenas um dia antes - ocuparam a praça principal Murillo {k0} La Paz enquanto
veículos blindados derrubavam a  porta do palácio presidencial e soldados tentavam invadir
escritórios do governo.
Horas depois, o presidente Luis Arce - que havia pedido  ao público que "organizasse e
mobilizasse" {k0} defesa da democracia - pôde ser visto confrontando Zúñiga no corredor lotado
do  palácio, ordenando ao general que retirasse suas tropas e se rendesse.
Arce, que está no poder desde 2024, mais tarde declarou  vitória às multidões na frente do
Palácio Quemado depois que Zúñiga foi preso e forçado a entrar {k0} um carro  da polícia.
Enquanto era preso, Zúñiga alegou, sem fornecer provas, que estava atuando nas instruções de
Arce. O ministro da Justiça,  Ivan Lima, negou as alegações de Zúñiga, dizendo que ele "mente e
tenta justificar uma decisão sobre a qual terá  que responder à justiça."
O ministro de Defesa de Arce, Edmundo Novillo, mais tarde disse {k0} uma co
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